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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Meg quase não conseguia acreditar na sua sorte. Estava na gala benéfica da famosa Feira de Flores de Chelsea e ela tinha uma banca ali! Os ricos e famosos tinham chegado de toda a parte do mundo para admirar as cobiçadas flores tropicais, de modo que Meg podia vê-los da primeira fila. 

			A sua carreira poderia estar a passar por um mau bocado, mas aquela experiência estava a fazer com que esquecesse os seus problemas.

			De repente, um movimento chamou a sua atenção. Um homem muito bonito movia-se entre os magnatas e as estrelas de cinema, apertando mãos e beijando mulheres.

			Alto, atlético e mexendo-se com uma graciosidade natural, parecia nascido para usar smoking e Meg não conseguiu evitar segui-lo com o olhar. O seu rosto bronzeado iluminava-se de vez em quando com um sorriso e questionou-se como seria fazer parte do seu círculo de amigos. 

			Olhar para ele era a sua janela para aquele mundo. Quando um grupo de pessoas o rodeou, foi como se se apagasse uma luz e ela voltou à realidade do seu trabalho na banca de flores Imsey, perguntando-se como seria se aquele homem lhe dedicasse um sorriso.

			Mas o seu coração acelerou ao dar-se conta de que o seu sonho ia tornar-se realidade. O seu homem ideal dirigia-se directamente para a banca e com um sorriso nos lábios.

			– Buona sera, signorina! – cumprimentou-a, alegremente. – Preciso de presentes lindos para… algumas pessoas especiais e disseram-me que estas plantas são as mais bonitas da feira – continuou, olhando para um bloco que trazia na mão. – Bom, não sei… Talvez consiga entender esta letra.

			Não fez movimento algum para lhe aproximar o bloco e Meg não conseguia alcançá-lo de onde estava. Mas, certamente, nunca teria uma oportunidade melhor para se aproximar de um homem como ele, de modo que, olhando apreensivamente à sua volta, saiu da sua banca. Embora lhe desse vergonha, valia a pena. 

			Mas, quanto mais se aproximava dele, mais bonito lhe parecia. O fato era tão novo e tão elegante como o Rolex de ouro que usava no pulso. E, quando Meg se mexeu, sentiu-se envolta num perfume masculino, caro e discreto.

			– Foi a primeira oportunidade que tive de sair da banca em todo o dia.

			– Não se preocupe, recompensá-la-ei.

			Havia todo o tipo de promessas naquela frase e não precisava de ser um génio para saber que era precisamente o que ele pretendia. Sorrindo, o homem mostrou-lhe o bloco. Tinha umas mãos grandes e tão bronzeadas como se trabalhasse ao ar livre. Mas as mãos daquele homem eram cuidadas, as unhas eram curtas e limpas, e Meg questionou-se se tudo nele seria assim tão perfeito.

			Quando o seu bonito cliente pigarreou, Meg voltou a olhar para o bloco. Era um momento único para ela, porque, quando tivesse acabado de o atender, aquele homem muito bonito desapareceria da sua vida para sempre e queria prolongar o momento ao máximo.

			– É um híbrido Imsey. Só existe no viveiro da minha família – anunciou, dando um passo atrás.

			E foi recompensada com um sorriso que acelerou ainda mais o seu coração. Os olhos castanhos do homem brilhavam, alegres, e Meg sentiu-se perdida. O sorriso era simplesmente irresistível.

			– O que quero saber é se as mulheres gostam destas orquídeas.

			– Adoram-nas! – Meg sorriu, surpreendendo-se. – As nossas orquídeas são o presente perfeito para qualquer mulher.

			– Ou talvez para várias mulheres?

			Meg decidiu não responder à pergunta. Havia demasiada gente que dependia dela para começar a ter aquelas conversas com os clientes. De modo que, virando-se um pouco, assinalou com uma mão as plantas da banca. Dúzias delas, sobre camas de musgo verde. Centenas de caules finos, que tremiam com o mais ligeiro movimento do ar. Sentia-se tão orgulhosa delas que se permitiu um sorriso.

			– Chamam-lhes, com frequência, «delícias dançantes». Sente-se tentado a comprar alguma?

			O seu bonito cliente inclinou a cabeça para um lado, com um sorriso brincalhão nos lábios.

			– Depende. A menina dança?

			Meg riu-se novamente. Em qualquer outro momento, ter-se-ia zangado consigo mesma por um comportamento tão pouco profissional, mas, naquela noite, parecia-lhe bem. Olhar para aquele homem animava o seu coração. Havia qualquer coisa no brilho dos olhos dele, na vida que havia nas feições elegantes.

			– Imagino que, com um sorriso como o seu, não seja preciso que dance.

			Magicamente, o elo entre eles pareceu fechar-se, como se estivessem sozinhos. Meg, desconcertada, olhou para as suas plantas.

			– Não tenho tempo para dançar… Só para o meu trabalho. Cuidar destas plantas não é fácil.

			– Pois, deve fazê-lo muito bem, porque todas têm um aspecto fabuloso.

			– Obrigada – respondeu Meg, tão contente que esqueceu a sua timidez. 

			Mas então apercebeu-se de que ele não estava a olhar para as suas plantas, senão para ela, e sentiu que não só lhe ardiam as faces, como também todo o corpo.

			– Levo uma dúzia – anunciou ele, tirando a carteira do bolso das calças. – Envie-as para o meu apartamento de Mayfair, assim conseguirei manter as minhas amigas contentes durante alguns dias. O meu nome é Gianni Bellini, já agora. Aqui tem o meu cartão e muito obrigado… Estes minutos consigo foram um verdadeiro prazer – o seu sorriso era o de um impostor e Meg soube que as orquídeas não eram o mais importante para um homem como ele. – Diga-me quanto lhe devo.

			Depois de terminada a transacção comercial, Gianni Bellini levou a mão aos lábios e Meg sentiu que lhe falhavam as pernas.

			– Até à próxima, mia bella…

			E, antes que ela pudesse dizer alguma coisa, virou-se e desapareceu entre a multidão.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Meg acordou, sobressaltada, mas apercebeu-se em seguida de que continuava no avião. Tinham acontecido muitas coisas desde a Feira de Flores de Chelsea, mas a imagem de Gianni Bellini continuava a persegui-la. Só a emoção de trabalhar na villa Castelfino poderia fazer com que o esquecesse. Tinha ido regularmente à Toscana durante as últimas semanas, mas, a partir daquele dia, seria oficialmente «responsável pelas plantas exóticas do conde de Castelfino». Era o início oficial do seu novo trabalho como empregada do conde italiano. 

			E, embora estivesse desejosa, Meg sentia-se inquieta. Seria a primeira vez que viveria fora da sua casa, afastada dos seus pais, e não gostava de os deixar sozinhos no viveiro, porque sabia que dava muito trabalho. E não ajudava nada que tivesse a cabeça a latejar e todos os músculos doridos por causa da viagem.

			Mas contentou-se ao pensar que alguém iria recebê-la ao aeroporto. Assim que saísse do terminal, Franco, o motorista do conde, estaria lá para a ajudar, como tinha feito durante as últimas semanas.

			Mas, quando finalmente aterraram e saiu do terminal, Franco não estava ali. Assustada, questionou-se se teria havido algum problema na villa Castelfino. Sabia que o velho conde não se dava bem com o filho e, embora Meg nunca tivesse visto o «ragazzo», como costumava chamá-lo o seu aristocrático chefe, com desdém, tinha descoberto o suficiente para que não lhe agradasse. 

			O conde de Castelfino amava a sua propriedade, com os seus olivais, os seus velhos carvalhos e os seus prados cheios de flores silvestres. O seu filho queria transformar tudo aquilo numa monocultura, apenas vinhedos a perder de vista. Quanto à amada colecção de plantas exóticas… Enfim, a ambição do idoso parecia em perigo, em contraste com as ambições do seu filho. A vida na villa Castelfino era uma luta entre a beleza e o negócio.

			De modo que esperou, mas ninguém veio buscá-la. «Um mau início para alguém que trazia uma tonelada de bagagem», pensou Meg. Mas, em vez de continuar à espera, decidiu apanhar um táxi.

			O taxista reconheceu imediatamente a morada e sorriu, falando em italiano, o que a animou um pouco. Pelo menos, alguma coisa corria bem. Tentou explicar-lhe a situação, mas o seu domínio do italiano era péssimo e o taxista achava-o muito engraçado.

			Suspirando, Meg recostou-se no banco.

			«O que estará a fazer agora Gianni?»

			«De certeza que nunca o deixaram pendurado num aeroporto», pensou, imaginando-o a afastar uma multidão de namoradas para chegar até ela.

			Suspirando, questionou-se se voltaria a vê-lo algum dia. Não, de certeza que não. A sua única esperança era convencer o conde de Castelfino a exibir as plantas numa das feiras de Londres. E, nos seus sonhos, o lindo Gianni Bellini iria à procura de mais presentes para o harém.

			Durante a viagem, imaginou como seria ser seduzida por um homem tão encantador. «É lógico que tenha tantas namoradas», pensou, porque o sorriso dele a tinha cativado como nenhum outro.

			Ela era mulher de um só homem, de modo que a sensatez sempre lhe tinha pedido que se afastasse de alguém como Gianni Bellini. Mas, nas suas fantasias, podia fazer o que quisesse.

			E também o senhor Bellini…

			 

			 

			Enquanto Meg fantasiava, o homem dos seus sonhos olhava para o cano de uma arma. Podia ser o gargalo de um decantador de conhaque, mas era igualmente mortífero. 

			Gianni Bellini sabia perfeitamente que o álcool só servia para abrandar os seus movimentos. Estar tanto tempo sem dormir era mau e beber álcool pioraria a situação e a relação com os seus empregados, de modo que decidiu não o fazer.

			– Prefere um copo de champanhe, signor Bellini? – perguntou-lhe o mordomo.

			A única coisa que recebeu como resposta foi um gemido e um gesto com a mão para que o deixasse sozinho.

			Apenas vinte e quatro horas depois da sua sentença a prisão perpétua, Gianni continuava a tentar entender o que tinha acontecido. Sempre tinha sabido que aquele era o seu destino e tinha reagido mostrando-se ferozmente independente, para não ter de depender do dinheiro do seu pai. Por isso, tinha forjado uma carreira brilhante alheia a Castelfino. Enquanto o seu pai fora vivo, o vinhedo de Gianni tinha ocupado apenas alguns hectares da propriedade, mas isso ia mudar. 

			Agora que tinha o controlo total, o seu negócio ocuparia toda a propriedade. Apesar do cansaço, Gianni teve de sorrir. Isso evitaria as pressões, pelo menos, por enquanto. Toda a gente sabia que estava obcecado por fazer com que os vinhos de Castelfino obtivessem fama internacional e pensaria que, simplesmente, estava a deixar o assunto do herdeiro para mais tarde.

			Agora que tinha herdado as posses do seu pai, não haveria maneira de o parar. Toda a propriedade Castelfino se transformaria num vinhedo. A produção de vinho aumentaria e também a satisfação de Gianni. 

			Gostava do papel de milionário que subira a pulso, embora a sua imagem de Don Juan tivesse um valor intangível. Era bom ter uma mulher diferente todas as noites, mas isso não passava de um benefício passageiro. Enquanto os jornalistas tentavam descobrir qual das suas belas acompanhantes escolheria como esposa, Gianni mantinha em segredo a sua verdadeira amante: o vinhedo de Castelfino.

			No que se referia a filhos, por enquanto não queria saber nada disso. A sua própria infância tinha sido um inferno e jamais lhe ocorreria fazer algo parecido a outra criança.

			Alguma coisa chamou a sua atenção então, uma coluna de pó no caminho que levava à villa…

			Gianni pestanejou, incomodado. Não lhe apetecia receber ninguém, mas fez um esforço para se levantar. O seu cérebro continuava a trabalhar apesar da falta de sono, mas as suas pernas pareciam agarradas ao chão. 

			Atravessou a sala para abrir a porta que dava para o terraço, já que tinha a obrigação de receber aqueles que viessem dar-lhe os pêsames pela morte do seu pai.

			Lá fora, não se mexia nem uma folha naquela tarde de Verão, mas conseguia ouvir o canto solitário de um pássaro. O outro som era o motor de um carro. Tudo o resto parecia conter a respiração.

			Não era um carro de luxo, mas um táxi, mas não teve tempo de se surpreender antes que o taxista saísse para abrir o porta-bagagem.

			O homem tirou imensas malas, que deixou no chão, enquanto conversava com o passageiro, o qual ainda não tinha visto. Gianni observava a cena, incrédulo. Enquanto isso, o rádio do táxi estava ligado… 

			Ninguém na villa Castelfino tinha levantado a voz durante dois dias. Até àquele momento, tinham mantido as persianas fechadas e aquele estrondo inesperado estava a mobilizar o pessoal da casa. Alguém saiu da cozinha, por uma porta lateral, para tentar sossegar o taxista ruidoso, mas outra surpresa esperava o novo conde.

			A porta do táxi abriu-se e dele saiu uma mulher muito bonita. Ao sair, a saia que usava deixou ver umas pernas bem torneadas e lindas. O seu cabelo, loiro-escuro, caía-lhe sobre os ombros. Parecia enjoada ou confusa e teve de se apoiar no carro, talvez pela diferença entre o ar condicionado do táxi e o calor sufocante da tarde. Era lógico, pois usava meias.

			O seu corpo tinha despertado para a vida, como lhe acontecia sempre que via uma rapariga bonita. Mas como podia o destino pregar-lhe aquela partida num dia como aquele? O seu interesse por mulheres era uma coisa natural, mas reparar naqueles detalhes, dois dias depois da morte do seu pai, era grotesco, de modo que desviou o olhar.

			Mas então ouviu uma gargalhada cativante…

			– Signor Bellini, que surpresa! Não tinha esperado voltar a vê-lo e muito menos aqui – ao ver a sua expressão, a jovem ficou calada. Num segundo, passou da alegria à surpresa e depois, ao desconcerto. – É o homem que conheci na Feira de Flores de Chelsea, não é?

			– Sim, sou Gianni Bellini – disse ele.

			Acabava de a reconhecer, era a rapariga da banca de orquídeas. Gianni nunca esquecia uma cara bonita ou um corpo com umas curvas como aquele, mas não lhe tinha ocorrido que pudessem voltar a ver-se.

			– Está mudado… Todas essas namoradas estão a deixá-lo de rastos, signor Bellini.

			– O que faz aqui? – perguntou-lhe ele, com tom seco.

			A jovem franziu o sobrolho.

			– Trabalho para o conde de Castelfino e tínhamos combinado que hoje me instalaria na propriedade. Normalmente, alguém vai buscar-me ao aeroporto, mas, por alguma razão, o motorista não apareceu.

			– Porque o meu pai morreu. Agora, eu sou o conde de Castelfino – anunciou Gianni, com formalidade fria.

			O sorriso da jovem desapareceu imediatamente.

			– Lamento imenso… – nervosa, olhou para o táxi. – E lamento ter chegado assim. Eu não sabia de nada… Posso perguntar o que aconteceu?

			– Sofreu um enfarte há alguns dias, em Paris. Morreu ontem… – abanando a cabeça, Gianni passou uma mão pela cara.

			– Lamento imenso – repetiu a jovem.

			– Não tinha como saber e eu não sabia que a esperava aqui, foi por isso que ninguém foi buscá-la ao aeroporto. Eu cheguei à propriedade há uma hora, mas receio que tenha feito a viagem em vão, menina – distraído, Gianni olhou para o táxi, enquanto tirava a carteira do bolso. – De qualquer forma, como é que os seguranças a deixaram entrar?

			– Estavam à minha espera. O meu nome está na lista de visitantes – respondeu ela. – Mas não posso voltar… As plantas da estufa precisam de cuidados e o conde, o seu pai, queria que cuidasse delas.

			Gianni abanou a cabeça.

			– Agora, eu sou o conde de Castelfino e tenho outros planos para a propriedade. É o início de uma nova direcção e aqui não há lugar para nada que não dê lucro. Eu sou muito mais prático do que o meu pai.

			Enquanto falava, viu que os olhos da jovem ficavam húmidos. Quase parecia que se encolhera e, quando falou, a sua voz era apenas um murmúrio.

			– Não pode dizê-lo a sério…

			– É claro que sim! O vinhedo de Castelfino é a única coisa que me importa. Estou interessado em coisas práticas, não em passatempos absurdos.

			Mas, como os velhos hábitos eram difíceis de esquecer, Gianni passou-lhe um braço pelos ombros para a levar até ao táxi.

			– Não se preocupe, signorina. Eu pagarei o táxi de volta ao aeroporto e, quando chegar lá, o meu secretário já se terá encarregado de que tenha um bilhete de volta à sua espera. De onde vem, já agora?

			– De Heathrow, mas…

			Quando chegaram à porta do táxi, Gianni pôs algumas notas na mão do taxista.

			– Lamento imenso que tenha vindo até aqui para nada, signorina. Adeus, tenho de ir!

			Mas teve de fazer um esforço para não pensar naqueles lábios generosos, naqueles olhos tão azuis. Deveria estar a concentrar-se nos seus planos para os vinhedos de Castelfino, não a distrair-se com uma jovem bonita.

			– Não, obrigada, signor Bellini.

			Gianni parou, franzindo o sobrolho. Aquilo não deveria acontecer. Se a rapariga tivesse alguma coisa a dizer, deveria ser «obrigada». Era assim que funcionavam as coisas no seu mundo. As pessoas faziam o que lhes pedia, sem discussões. 

			Mas, enquanto se perguntava como era possível que aquela rapariga tivesse interpretado mal as suas instruções, ouviu uma porta a fechar-se e depois o som de passos, o que o fez virar a cabeça.

			E o que viu deixou-o perplexo. A rapariga dirigia-se para ele.

			Gianni Bellini, conde de Castelfino, pensou em todos os empregados que estariam a observar a cena. Ele podia ser um Don Juan, mas sabia o que devia fazer e devia reforçar a sua autoridade. Quando aquela rapariga tentasse protestar histericamente, silenciá-la-ia, decidiu.

			No entanto, não teve de o fazer.

			– Com todo o respeito, signor Bellini, acho que devo ficar. Pelo menos, durante algum tempo. 

			Absolutamente surpreendido, Gianni ficou em silêncio. Não pelo que tinha dito, mas pela forma como o tinha dito.

			«É quase como se estivesse tão preocupada como eu com o que dirão os empregados… Mas isso não é possível.»

			– Tem a coragem de me falar de respeito? Uma mulher que chega a rir-se a uma casa que está de luto?

			Meg ficou petrificada, mas o desespero fez com que se mantivesse firme. Tinha de convencê-lo para que a deixasse ficar na propriedade.

			– Não era a minha intenção – desculpou-se. – Não teria levantado a voz de estivesse a par das circunstâncias. Não podemos começar novamente?

			Desde que chegara, dera-se conta de que aquilo não ia ser fácil, mas agora parecia-lhe impossível. E precisava daquele emprego. Havia demasiada gente que dependia dela e não podia partir sem tentar novamente.

			– Quando o seu pai era vivo, disse-me que queria que trabalhasse para ele – começou a dizer. – Eu era a pessoa mais qualificada para o lugar e, sem os meus conhecimentos, as suas plantas morreriam. Tinha muitos planos para a propriedade e… Bom, eu acho que seria uma maneira de honrar a sua memória. Estava sempre preocupado com o futuro e muitas das suas ideias eram muito práticas. Inclusive, falou de, um dia, mostrar as suas plantas ao público para aumentar o turismo na zona e imagino que queira seguir em frente com esses planos. Qualquer homem se sentiria orgulhoso desse legado, sei-o muito bem.

			– Como é que sabe? – perguntou ele.

			– Porque o meu pai se parece muito com o seu – respondeu Meg. – Quando ficou doente, continuava a preocupar-se com o que deixara para trás e não conseguia descansar, portanto, ele era o seu pior inimigo. O seu pai era um bom homem, signor Bellini, e merece um tributo. Trabalhei com ele neste projecto e estava tão entusiasmado que realmente acho que seria um erro que o cancelasse.

			Gianni ficou a olhar para ela. E depois esboçou um daqueles sorrisos que a tinham perseguido em sonhos desde o dia em que o conhecera, enquanto lhe estendia a mão.

			– Permita-me que a felicite, menina…

			– Megan Imsey.

			Quando Gianni agarrou a sua mão, Meg ficou corada.

			– Permita-me que a felicite, menina Imsey. Fiquei sem palavras… Algo que nunca me tinha acontecido.

			Meg também sorriu. Em poucos minutos, Gianni Bellini tinha passado do homem dos seus sonhos a um ser humano de carne e osso, alguém em quem podia tocar. 

			E, para sua surpresa, apercebeu-se de que tinham, pelo menos, algumas coisas em comum. O trabalho era tudo para ele e era tão bom a esconder os verdadeiros sentimentos como ela. Poderia ter começado como uma fantasia sua, mas Meg reconhecia nele uma pessoa realista. 

			Vinda de uma família sem grandes meios económicos, ela era obcecada por ganhar dinheiro e, além disso, precisava daquele emprego. E, caso não fosse razão suficiente, Gianni Bellini era uma pessoa tão magnética… Muito mais elegante e mais experiente do que alguém que tivesse conhecido. E agora que se vira projectado para uma posição de poder, queria saber o que ia fazer com os seus planos.

			– Não acho que deva tomar uma decisão neste momento. Imagino que tenha um milhão de coisas em que pensar.

			Podia ter prática na arte de esconder as emoções, mas, durante um segundo, Meg viu um brilho de dor nos seus olhos. A qualquer outra pessoa teria passado despercebido, mas ela também já tinha estado em alguns lugares escuros e frios. Recordava como tinham sido horríveis os momentos em que o seu pai se debatia entre a vida e a morte…

			– E o mais importante dessa lista deveria ser você mesmo – acrescentou.

			– Eu estou perfeitamente – replicou ele.

			– Pois, parece que não passou bem a noite – insistiu Meg.

			– Eu não estava presente quando aconteceu – murmurou Gianni, quase como para si mesmo. – Estava numa discoteca, com centenas de pessoas, a nenhuma das quais teria importado que tivesse caído morto aos seus pés. Fui directamente para o hospital e sentei-me ao lado do meu pai, tentando sentir alguma coisa. Não sentia nada, mas então…

			De repente, ficou calado.

			– Está tudo bem – disse Meg, pondo uma mão no seu braço.

			Mas Gianni recuou.

			– Depois, vim directamente para aqui, porque este sítio não se gere sozinho… – murmurou, olhando para o seu relógio. – Dio! Não durmo há dias… 

			– Já me dei conta.

			E entendia-o. Também ela tinha passado muitos dias sem dormir quando o seu pai estava no hospital.

			As lembranças continuavam a ser como uma ferida aberta e, de repente, sem pensar, abraçou-o. Não conseguiu evitá-lo. Mas a reacção de Gianni foi igualmente instintiva, afastando-a educadamente.

			– Não, estou bem. Por favor, não…

			– Está bem, sei que o preocupa que os empregados estejam a olhar, mas não fará nenhum favor a ninguém nesse estado de cansaço. Tem de descansar e, a menos que o faça, acabará também no hospital. E então quem cuidará da villa Castelfino e de toda a gente que vive aqui?

			Ele olhou para ela, com expressão enigmática. Gianni Bellini estava por barbear, exausto, mas, mesmo assim, era totalmente irresistível. Pensou então em todas as fantasias que tinha tido com ele. Tinha passado tantas noites a recordar a sua cara, o seu sorriso, o seu encanto… E, agora que estava ali, ao seu lado, ficava corada até à raiz dos cabelos!

			– Porque está a fazer isto, menina Imsey? Acabou de chegar… Porque lhe importa o que se passa comigo? Eu sou um homem frio e prático, qualquer pessoa poderá dizer-lho. E, quando cancelar todos os projectos absurdos do meu pai, não haverá trabalho para si aqui.

			Meg arqueou um sobrolho, surpreendida. Os planos do conde tinham-lhe parecido muito sensatos. Aquele era o emprego dos seus sonhos, mas, se não houvesse lugar para ela nos novos planos de Gianni, talvez estivesse na altura de lhe dizer algumas verdades.

			– Não posso permitir-me que não me importe. Sou empregada da villa Castelfino, mas, pelos vistos, o senhor é a única pessoa que parece saber que vim trabalhar para cá, de modo que é importante que me preocupe consigo, se quiser receber o meu salário, signor Bellini. E existe sempre a possibilidade de que mude de ideias e continue com os planos do seu pai.

			A expressão de Gianni passou de resignação a desagrado.

			– Devia ter imaginado. Com as mulheres, tudo se cinge ao dinheiro. E ainda me perguntam porque é que não me caso!

			Aquela resposta foi uma chamada de atenção para Meg. Na vida real, estava a ser um homem muito diferente do que ela tinha inventado. E, sem ilusões a respeito de Gianni, a única coisa que podia esperar era manter o seu emprego. Para além das razões práticas, os seus pais tinham-se despedido dela no aeroporto com tantas esperanças… Não queria dar-lhes um desgosto, voltando para casa sem ter conseguido nada.

			– Não é só dinheiro, signor Bellini, é também sensatez. A minha família depende de mim. O negócio está a correr bem agora, mas toda a gente sabe como podem mudar as circunstâncias a qualquer momento.

			Gianni assentiu com a cabeça, mas não disse nada.

			– Por isso, preciso deste emprego – continuou Meg. – O seu pai decidiu que viveria no pavilhão que há ao lado da estufa. Já vim cá algumas vezes, portanto, sei onde fica. Não precisa de se preocupar comigo, não serei um problema para ninguém. E podemos falar disto mais tarde… Devia descansar.

			– Não, tenho de estar desperto.

			Mas parecia tão beligerante como só podia estar alguém privado de sono durante vários dias.

			– Claro que sim, por isso, deve dormir um pouco. Não se preocupe, eu sei mais ou menos como funciona esta casa. Os seus empregados mantê-lo-ão informado de tudo – disse-lhe, falando com ele como faria com uma criança. – O seu pai disse-me que só contratava pessoal capaz.

			Gianni olhou-a nos olhos. E depois, de forma inesperada, voltou a agarrar a sua mão para a levar aos lábios. O beijo que depositou nos seus nós dos dedos provocou um calafrio que a deixou sem ar e nos olhos dele via a mesma promessa que recordava do seu primeiro encontro.

			– Sim, é verdade – murmurou. – Agora, dou-me conta.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Gianni seguira as instruções de Meg por uma questão de cansaço. Estava tão cansado que o seu corpo tinha assumido o controlo da sua mente, de modo que subiu para o seu quarto e, como se estivesse em piloto automático, tirou os sapatos e caiu sobre a cama.

			Quando acordou, o sol batia-lhe nos olhos e a fome fazia com que o seu estômago protestasse ruidosamente. Pegando no telefone, telefonou para a cozinha para que lhe trouxessem alguma coisa para comer. «Megan tinha razão», pensou. «Precisava de descansar e devia ter dormido durante horas.»

			Vinte minutos depois, de banho tomado, barbeado e sentindo-se ligeiramente mais humano, dirigiu-se para a sala de jantar da sua suíte, onde lhe tinham servido o pequeno-almoço, embora o seu relógio biológico lhe dissesse que deveria estar a jantar. 

			Mas não parecia. De facto, não se parecia com nada que tivesse aparecido no menu da propriedade Castelfino nos seus trinta e dois anos de vida.

			– Isto tem muito bom aspecto – murmurou, pegando num exemplar de La Repubblica.

			– Está muito bom, signor Bellini. A chefe de jardinagem ofereceu-nos esse menu esta manhã – respondeu o mordomo.

			Gianni estava prestes a perguntar a quem se referia, mas então reparou numa coisa…

			– Este jornal é de segunda-feira. O que aconteceu ao jornal de domingo, Rodolfo?

			– O pessoal tinha instruções estritas para não o incomodar, signor Bellini.

			Gianni observou a bandeja, com expressão perspicaz. Em vez dos croissants e das salsichas de sempre, havia várias saladas e um prato de vidro com uma coisa que parecia um bolo.

			– Isto parece um trifle inglês… Não via isto desde que andava na escola. De onde saiu?

			– A chefe de jardinagem sugeriu algumas mudanças no seu menu, signor Bellini.

			– Era o que ia perguntar-te há pouco. Eu não sabia que tínhamos uma chefe de jardinagem – disse Gianni, suspeitando o que tinha acontecido. A rapariga inglesa que tinha aparecido na propriedade tinha feito o seu ninho assim que ele se virara.

			– A menina Imsey chegou recentemente, signor Bellini.

			– Bom, não te preocupes, não ficará aqui muito tempo. Estou mais interessado em habilidades práticas do que em títulos académicos. Quem se esconde da vida numa biblioteca, tem sempre medo do trabalho árduo – Gianni estava convencido do que dizia, mas a expressão de Rodolfo voltou a fazê-lo recear. – Não me digas que te deixaste enganar por aquele sorriso e aqueles olhos azuis… Aquela rapariga só está interessada numa coisa: no salário. Disse-mo ela mesma.

			O mordomo não parecia ter pressa em ir-se embota. Era evidente que tinha mais alguma coisa a dizer.

			– Mais alguma coisa?

			O homem tossiu suavemente.

			– Talvez lhe interesse saber que a cozinheira não está de muito bom humor, signor.

			Gianni estava a servir-se de uma salada, mas parou ao ouvir aquelas palavras. Saber que Megan conseguia irritar a sua velha e orgulhosa cozinheira fê-lo sorrir.

			– E isso não tem nada a ver com a nova chefe de jardinagem, pois não?

			– Receio que sim, signor Bellini.

			– E a moral na cozinha está…

			– Mais elevada do que nunca – respondeu Rodolfo.

			– Sempre disse que a família Bellini sabia escolher o pessoal – murmurou Gianni, tentando disfarçar um sorriso de satisfação.

			Alguns minutos depois, dispunha-se a comer e, pela primeira vez na villa Castelfino, afastou um prato porque não sobrara nada e não porque lhe provocasse náuseas. Foi então que se apercebeu de que começava a sentir-se bem como não se sentia há anos.

			Para além da nova dieta, num único dia tinha dormido mais do que dormia normalmente numa semana.

			Mas então recordou a realidade: o seu pai tinha morrido, o futuro de centenas de hectares de terreno e de milhares de pessoas em todo o mundo dependia dele como novo conde de Castelfino. O seu negócio poderia ser ampliado agora, como tinha planeado.

			Suspirando, saiu para o terraço, para admirar a propriedade. Todas aquelas terras eram agora suas, sua responsabilidade. Até alguns dias antes, o seu vinhedo tinha ocupado apenas uma pequena parte da propriedade, mas isso ia mudar. Tudo ia mudar. As suas noites de excessos tinham ficado para trás. A partir daquele momento, o negócio vitivinícola ocuparia todo o seu tempo. Assim, poupar-se-ia a ter de pensar num aspecto do seu título nobiliárquico, que pesava sobre ele como a nuvem de cinzas de um vulcão. 

			Não queria ser o último conde de Castelfino, mas também não queria ver uma criança a sofrer, porque esse era ainda um sabor amargo na sua boca.

			Mas nunca tinha olhado realmente para a paisagem que havia diante da sua janela. Talvez porque, simplesmente, sempre tinha estado ali. Agora, todos os vinhedos, oliveiras e carvalhos eram dele.

			E então viu Megan Imsey a empurrar um carrinho de mão cheio de ferramentas. Um chapéu de palha escondia a sua cara, mas Gianni conseguia ver que estava a divertir-se. Devia dirigir-se para o jardim amuralhado. Era o último projecto do seu pai, uma extravagância de estufas suficientemente cara para os deixar na ruína.

			Porque é que Megan ia para ali, quando já lhe tinha deixado claro o que pensava dos planos do seu pai? E que tipo de pessoa trabalhava quando não tinha de o fazer? 

			Gianni sorriu. Só tinha de pensar nas vezes em que ele arregaçava a camisa para trabalhar. Graças a essa atitude, tinha conseguido uma boa reputação como produtor de vinho em poucos anos. Tinha-o feito como fazia tudo na sua vida: se se queria uma coisa, o melhor era fazê-la nós mesmos.

			Questionou-se então se a menina Imsey teria um interesse semelhante em controlar tudo. Aquele poderia ser o momento perfeito para o descobrir. Fazia um dia lindo e sentia-se sortudo…

			 

			 

			O sol da Toscana batia nas costas de Meg. Dizer que fazia calor era dizer pouco. Sob a camisa branca, as jardineiras e o chapéu de palha, usava uma camada de protector solar porque era de compleição pálida, mas estava cheia de calor. 

			Ela estava sempre disposta a trabalhar, mas a villa Castelfino tinha uma novidade que a tornava especial. Cem anos antes, um antepassado de Gianni tinha construído um jardim coberto ao lado da casa para que a sua esposa inglesa não sentisse a falta da casa dela. Não se tinha feito nada com ele em todos aqueles anos, até que o pai de Gianni tivera a ideia de construir estufas de última geração para plantas exóticas e especiais. Os novos complexos estavam quase acabados, mas, naquela manhã ensolarada, interessava-lhe mais a parte do jardim que ainda estava intacta. A melancolia atraía-a e, sorrindo, abriu a porta de madeira e entrou num hectare de paraíso.

			Tinha passado os últimos meses a planeá-lo e a acompanhá-lo, durante as suas viagens a Itália. E no meio do jardim secreto havia um palácio de vidro… Ainda era necessário dar-lhe alguns retoques, mas o edifício principal estava quase acabado. Naquela manhã, com o telhado de vidro aberto para aproveitar a brisa, parecia um galeão com a maior vela içada. Na verdade, não conseguia entender que Gianni não gostasse do projecto e questionou-se como iria convencê-lo a continuar em frente.

			Não queria sequer imaginar que pudesse querer interromper o projecto das estufas e a sua auto-estima frágil não precisava de um novo golpe.

			Para se animar, dedicou a sua atenção à horta, que em tempos tinha produzido alimentos para toda a villa. Décadas de negligência tinham-na transformado num baldio de ervas daninhas e árvores de fruto dispersas, com os ramos a crescer em todas as direcções. Parou o seu carrinho de mão à sombra de uma delas, ao lado de um pequeno lago artificial, e depois voltou para trás para fechar a porta, porque não queria ser incomodada. Uma vez feito isso, colocou o seu cantil no lago, para que a água permanecesse fresca, e começou a trabalhar.

			Tinha de delimitar novos canteiros para as flores e devia fazê-lo rapidamente. Quanto maior fosse o impacto em Gianni Bellini, mais fácil seria que a deixasse ficar ali. Ou assim esperava.

			Mas fazia um calor insuportável. Meg hesitou, perguntando-se se teria coragem para tirar a roupa, mas decidiu que não havia ninguém ali e que trabalhar em roupa interior não era pior do que trabalhar de biquíni. Se tivesse cuidado para não se queimar com o sol, nunca ninguém saberia.

			Impulsivamente, tirou a camisa e as jardineiras, e continuou a trabalhar. Quando o sol queimava demasiado, voltou a pôr-se à sombra e bebeu um gole do seu cantil. Estava a levantar-se para verificar como tinha ficado a demarcação dos canteiros, quando uma voz familiar a sobressaltou.

			– É assim que se vestem as jardineiras inglesas, Megan?

			Meg virou-se e o seu coração parou durante um segundo. Era Gianni, o verdadeiro, não a versão exausta que tinha visto no dia anterior. Naquele dia, parecia o sedutor que tinha conhecido em Chelsea e isso alarmou-a tanto como a tinha alarmado a sua fúria.

			– O que está a fazer aqui? – perguntou-lhe, tentado tapar-se com as mãos.

			– Vivo aqui, lembras-te?

			– Sim, eu sei, mas… Pensei que…

			– Pois, pareces tê-lo esquecido.

			– Não pensei que alguém pudesse entrar aqui. A porta estava fechada e eu tenho a única chave. Como é que entrou? – perguntou-lhe Meg, a vergonha misturava-se com a raiva.

			Gianni aproximou-se da árvore, em cujos ramos tinha pendurado as jardineiras e a camisa, e, com as roupas na mão, aproximou-se dela. Mas demorou o seu tempo. Era evidente que estava a fazê-la esperar de propósito, mas Meg não estava com humor para brincadeiras.

			Assim que ficou suficientemente perto, tirou-lhe a roupa da mão e vestiu-a, enquanto Gianni a observava, com expressão brincalhona.

			– Como disse, eu vivo aqui – disse-lhe, tirando uma chave do bolso. – Tenho uma cópia de todas as chaves desta casa.

			Descalça, mas já decente, Meg replicou:

			– Isso não explica porque é que entrou aqui sem avisar.

			– Queria ver-te, Megan.

			Nervosa ao ver o brilho dos seus olhos, desviou o olhar. Todo o tipo de esperanças começava a nascer no seu interior e não queria que Gianni se apercebesse.

			– Espero que se sinta melhor, senhor Bellini.

			– Sim, estou melhor – ele sorriu. – Mas chama-me Gianni, por favor.

			O coração de Meg deu um salto dentro do seu peito… Até que pensou que, certamente, ofereceria aquele tratamento a todos os empregados.

			– E vim para te agradecer. Tinhas razão, estava exausto quando chegaste. A única coisa que fiz desde então foi dormir… e apreciar um pequeno-almoço excelente.

			– Fico contente – disse ela.

			– Na cozinha, disseram-me que o pequeno-almoço tinha sido ideia tua. Porque é que te atreveste a enfrentar a cozinheira?

			Meg levantou o olhar, mas, ao vê-lo a sorrir, o seu coração continuou a fazer coisas estranhas dentro do seu peito.

			– Parecia tão cansado que imaginei que escolher uma dieta adequada não seria uma das suas prioridades e, quando vi que o pequeno-almoço incluía bacon e salsichas, pensei que era demasiado forte com este calor. Os outros empregados disseram-me que tinha estudado num colégio interno britânico e a minha tia é cozinheira num colégio interno, portanto, telefonei-lhe para lhe perguntar quais eram as comidas habituais.

			– Isso demonstra que tens iniciativa, Megan. Especialmente, vendo o que aconteceu quando o sugeriste à cozinheira. Mas, assim que acabar de fazer o inventário da despensa, virá pedir-te desculpa pelas coisas que te disse.

			Meg pestanejou, surpreendida. Um pedido de desculpas era a última coisa que esperava naquelas circunstâncias.

			– Desculpe?

			– Disseram-me que te defendeste bem e alegro-me. Foi a primeira vez que alguém se atreveu a enfrentar a cozinheira.

			– Está a dizer que não se importa? 

			Aquilo deixou-a perplexa. Quem tinha dinheiro para contratar um exército de empregados não costumava intervir nas discussões do pessoal.

			– Não, pelo contrário, estou encantado.

			– De certeza que não se importa? – insistiu Meg. – Só estava aqui há algumas horas quando discuti com a cozinheira. Sei que ela está aqui há muitos anos e eu acabei de chegar… Está do meu lado?

			– Pois claro, fizeste o que tinhas de fazer. Ela estava errada e tu tinhas razão. Uma das minhas primeiras obrigações como novo proprietário de Castelfino era rever os menus diários, mas tu fizeste-o antes de mim, foi só isso – Gianni apercebeu-se então de que Meg tinha de se agarrar à árvore. – Megan? O que se passa? – perguntou-lhe, agarrando-a pelo braço. – Deve ser por causa do sol… Espera, senta-te um pouco.

			Ela olhou para os dedos dele, que se fechavam sobre a sua pele com a mesma segurança que tinha visto nas suas fantasias. 

			– Não é preciso, estou bem. É que foi uma surpresa… Só isso. Pensei que as únicas pessoas que não tinham medo do cozinheiro eram os chefes de jardinagem – improvisou, rapidamente.

			– Eu estabeleço as regras aqui. Todas elas. E isso inclui ter ou não um chefe de jardinagem.

			Meg ficou imediatamente alerta.

			– O que quer dizer?

			Gianni não ia arriscar-se com ela. Qualquer empregado que discutisse com outro, e ainda mais com a cozinheira, era um perigo para a estabilidade da casa.

			– Depende.

			– Ainda bem, porque tenho um curso de conservação de plantas exóticas e não de chefe de jardinagem… Embora esteja capacitada para fazer esse trabalho. 

			– Não duvido.

			– Quando vi como estavam as coisas aqui, imaginei que os empregados não agradecessem as sugestões de uma recém-chegada e arrisquei-me a usar esse título – Meg sorriu.

			Para sua surpresa, o sorriso de Gianni transformou-se numa gargalhada.

			– De modo que demonstra não só inteligência, como também iniciativa. Isso, sim, é um pouco insolente.

			– Eu sei, signor Bellini – disse ela, tentando disfarçar o riso. – Licenciei-me com distinção e salvei o negócio dos meus pais da ruína, portanto, sou um pouco insolente. Mas eu adoraria trabalhar aqui.

			– Estou a ver – murmurou Gianni. – Bom, menina conservadora de plantas exóticas, quais são os teus planos para o jardim?

			Meg apercebia-se de que o tom da conversa era desenvolto, mas decidiu mostrar-se precavida. 

			– Estou aqui para pôr em marcha os planos do seu pai, não os meus. Neste momento, a sua colecção de plantas exóticas reduz-se àquela estufa ao fundo. Mas serão mudadas e a colecção será ampliada para aquela estufa de vidro. Venha, eu vou mostrar-lhe.

			Meg dirigiu-se para lá, mas Gianni demorou um pouco a segui-la.

			– Estou a andar demasiado depressa?

			– Não, absolutamente – respondeu ele. – Está um dia lindo e daqui tenho uma vista muito interessante. Porquê tanta pressa?

			Meg virou a cabeça para ver para onde estava a olhar.

			– Signor Bellini!

			– Já te disse que o meu nome é Gianni.

			– Se me olhares para o rabo dessa maneira, não é – replicou ela, recordando a quantidade de orquídeas que lhe tinha comprado na feira de Chelsea. Tinha-o feito para manter todas as suas namoradas contentes, mas ela não tinha a mínima intenção de se tornar uma delas. Embora lhe falhassem as pernas cada vez que a olhava daquela forma.

			A estufa original tinha sido construída com a parte da frente aberta, mas, mais tarde, a fachada de pedra tinha sido revestida a vidro. Meg abriu a porta e assinalou as plantas e flores exóticas.

			– Não é maravilhoso? – sorriu.

			– Manter todas estas plantas deve custar um dinheirão.

			– Sei que é extravagante e antiquado, por isso é que o teu pai queria construir uma série de estufas para que cada planta tivesse as condições ideais… e isso significa atmosferas controladas por computador. Queria transformar a propriedade num jardim botânico. A sua ideia era que esta zona da propriedade fosse uma atracção para os turistas e também para estudantes de Botânica.

			– O meu pai nunca tinha ouvido falar de alterações climáticas? Surpreende-me que alguém tão capaz como tu não lho tenha explicado. 

			Meg sabia que não deveria dizer nada, mas era uma questão de honra.

			– Não pareces muito impressionado com o meu título.

			Embora parecesse tranquila, estava a tremer por dentro. O seu olhar penetrante enjoava-a.

			– De acordo com a minha experiência, quantos mais títulos uma pessoa tem, menos disposta está a sujar as mãos. Eu prefiro alguém que tenha trabalhado para chegar ao topo, como eu fiz.

			– Sem a ajuda do apelido da tua família, da tua posição na vida ou do dinheiro do teu pai?

			Meg lamentou imediatamente a ironia, mas Gianni não pareceu dar-se conta.

			– Exactamente! – exclamou, batendo numa das paredes da estufa. – O vinhedo de Castelfino é o meu projecto, do conceito às vendas. Não há nenhum trabalho que me aborreça ou que não goste de fazer pessoalmente. E o meu pai nunca me deu um cêntimo, como tu deves saber.

			– Eu nunca falei de ti com o teu pai, Gianni. Nem sequer sabia que eram aparentados, até ontem.

			– Quer dizer que nunca se queixou de eu querer que o dinheiro fosse empregue em projectos efectivos e não em passatempos absurdos? Estive a analisar o trabalho que fizeste para ele, incluindo o orçamento. Um orçamento do qual eu não sabia nada.

			– O contabilista examinou as quantias e inclusive enviou-as a um auditor – replicou Meg. – Não sei, talvez não te tenha dito nada porque sabia que não estarias de acordo.

			Mas, quando os seus olhos se encontraram, algo aconteceu. Sempre tinha pensado que Gianni era muito bonito. Agora, com o sol a brilhar nas suas feições e nos seus olhos, essa palavra não lhe fazia justiça.

			– Espero que o meu pai não te tenha feito pensar que sou um canalha – a sua voz era um murmúrio rouco, tão lânguido como o ar no interior da estufa. – Pelo contrário, posso ser o mais generoso dos homens em muitas circunstâncias e com a mulher certa – disse-lhe.

			– Eu sei. Quando estava em Londres, vendi-te todas aquelas plantas para as tuas namoradas, lembras-te? – Meg tentava que a sua voz soasse firme, embora começasse a sentir-se enjoada. A proximidade de Gianni e o cheiro do perfume dele, misturado com o cheiro da terra e do musgo, provocaram-lhe um calafrio.

			E, sem se dar conta, andou um pouco para a frente, desejando tocar-lhe.

			– Então, sabes o que vou dizer?

			Ela mexeu os lábios, mas não saiu nenhum som da sua garganta. Sabia o que queria ouvir, mas abanou a cabeça.

			– Decidi que, afinal, as estufas são um bom legado. Fizeste bem em sugeri-lo… Muito inteligente, Megan – a voz de Gianni era suave e convidativa.

			– Obrigada.

			– Mas vão custar-me uma fortuna.

			– Isso depende do que quiseres. Estamos na Toscana e aqui tudo cresce sozinho.

			– E tudo tem o seu preço – Gianni olhou para ela, esperando pelo efeito das suas palavras.

			– Preocupa-te assim tanto?

			– Não estou preocupado, só fiz uma observação. Há muito mais coisas em jogo do que o dinheiro quando se refere ao futuro da minha família. Os Bellini são uma família antiga, porque sempre fomos capazes de escolher um vencedor. E foi por isso que o meu pai não voltou a casar-se depois da morte da minha mãe, graças a Deus!

			Meg não disse nada, mas estava nervosa. E acalorada, embora não tivesse nada a ver com a temperatura da estufa.

			– Talvez te pareça uma frase dura, Megan, mas sei do que estou a falar. Quando se referia a assuntos do coração, o meu pai sabia que não podia confiar no seu bom senso – uma brisa entrou pela porta, despenteando-o e dando-lhe um aspecto perigoso de pirata. 

			– Certamente, o teu pai fez uma coisa bem. Estaria muito orgulhoso de ti, Gianni.

			Ele virou-se para ela e, quando recebeu o impacto daquele olhar, soube que, se decidisse conquistá-la, ela não conseguiria resistir. Era um sonho perfeito, mas algo a que não podia arriscar-se. Aquele trabalho significava muito para ela e para a sua família, e não estava disposta a desperdiçá-lo só por causa de um capricho. Embora o capricho fosse tão arrebatador como Gianni Bellini.

			– Eu esperava que estivesses orgulhoso de mim, foi por isso que decidi continuar em frente com a ideia das estufas – disse ele, pensativo. – O meu pai e eu não nos dávamos bem e sei que lhe dava muitos desgostos. O mínimo que posso fazer é respeitar os seus desejos, agora que morreu. Esperemos que nunca tenha de escolher entre o meu coração e a minha herança – Gianni franziu o sobrolho, como se estivesse a recordar uma coisa que lhe doía muito.

			– E porque haverias de o fazer? – perguntou Meg, inocentemente.

			– Várias «princesas» locais estão desejosas de se tornarem minhas esposas – suspirou ele. – Com o objectivo de o apelido Bellini não acabar comigo, devo escolher entre uma delas para ter filhos, mas isso é uma coisa medieval. O mundo mudou e agora as pessoas já não se casam só pelo sentido do dever ou da honra. Tudo são acordos pré-nupciais para garantir as posses depois do inevitável divórcio.

			Ouvi-lo a falar do casamento como de um acordo sem importância decepcionou Meg.

			– Não deveria haver nada de inevitável no divórcio e ninguém deveria casar-se por outra razão que não fosse o amor – disse-lhe, passando os dedos pela folha carnuda de uma miltónia. – Agora, as mulheres trabalham, têm a sua própria vida e o casamento já não é tão importante para elas. Não são parasitas que querem viver à custa dos seus maridos, Gianni.

			– Eu adoro mulheres, não te enganes, mas as aristocratas italianas não me dizem nada.

			– Então, terás de procurar outro tipo de mulher.

			– Para quê? Todas as mulheres que conheço têm o mesmo objectivo.

			Ela, ocupada a segurar o caule de uma orquídea particularmente pesada, disse, sem pensar:

			– Eu não.

			Gianni suspirou.

			– Isso é o que dizes agora, mas…

			Era um comentário tão sincero que Meg levantou o olhar, surpreendida. Estava muito sério e todas as suas fantasias, inclusive as mais perigosas, pareciam reflectir-se nos olhos escuros dele.

			Não conseguia desviar o olhar… E não queria fazê-lo.

			E então, de repente, estava entre os seus braços.
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